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SOMENTE USADA PARA EFEITO DIDÁTICO
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ENERGIA DA ÁGUA DO SOLO



21/09/2016 4

A diferença de potencial da água entre diferentes 

pontos dão origem ao movimento. Este movimento 

ocorre do lugar de maior potencial para o de menor 

potencial.
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concentrações típicas: 10-3 ou 10-4 mol/L. 

valores desprezíveis
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APARELHO UTILIZADO PARA QUANTIFICAR O Ψm DA ÁGUA/SOLO NO CAMPO
(cm de coluna de água)

Ψm = -12,6h + h1 + h2

A leitura no tensiometro é 

limitada a 100 cm de coluna 

de água. Acima deste valor 

entra ar no sistema.

Usado no monitoramento da 

irrigação. 

DHg = 13,6 g cm -3

DH2O = 1 g cm -3
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APARELHOS UTILIZADOS PARA MEDIR m 

NO LABORATÓRIO  



USO DO FUNIL DE PLACA POROSA NA AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE 

RETENÇÃO DE AGUA DO SOLO

APLICAR SUCÇAO 

(TENSÃO) NO SOLO = 

ALTURA h (variável de 0 a 

100 cm (0,1 atm)

Amostra de 

solo saturado 

dentro do funil 

Saída da agua do solo

1 atm = 10 metros de coluna de 

água 

Mangueira transparente sempre cheia de 

agua destilada

Uso do funil de placa porosa é viável para tensão de até 0,1 atm. Acima disto ocorre 

entrada de ar no sistema.  

Com vários funis se constrói uma unidade de sucção.

PASSA ÁGUA MAS 

NÃO AR
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PONTO DE INFLEXÃO DA CURVA DE RETENÇÃO DE ÁGUA DO SOLO




